Chamava-se Ana

Ana e só Ana

Não era Ana Paula, nem Cristina, nem Ana Maria, ou Ana Luiza

Ana e por ser somente Ana atraia uma curiosidade estranha

E as Anas acompanhadas por outra nutriam por ela um ódio composto

Era daquelas mulheres que mulheres querem ser

Homens desejam

E poetas escrevem sobre

Fascinante

Mas a simplicidade acabava aí

Ana era intrigante, misteriosa, bela e secretamente atormentada
Singular

Tinha um olhar ausente

Voz rouca

E sorriso difícil

Ana bebia

Muito

Muito mais do que é considerado educado uma mulher beber

Bebia pra sorrir

Ana se cortava

Com giletes quase sempre cegas

Seu sangue escorria lento

Como se tivesse pouco dele dentro de si

Ana trepava muito

Embora não gozasse nunca

Só trepava com estranhos

Dizia que não queria se envolver

Ana comia pouco

Falava quase nada

Dançava absurdos

Embora não fosse exatamente uma mulher com ritmo

Não amava

Não tinha filhos (tampouco queria tê-los)

Amigos raros

Admiradores milhões

Ana se matou em uma tarde de sol

Um tiro só

No peito

Uma morte simples para alguém com tanta complexidade

Talvez isso que tenha me decepcionado em Ana

A forma como se matou

Sem requinte

Sem detalhes

Uma morte Ana

Ana sem outro nome

Um tiro na cama

